
NOTÍCIAS

"Hanseniase" na "Classificação Internacional de Doenças" da O.M.S.
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A edição de 1978, em língua portu-
guesa, da "Classificação Internacional
de Doenças", da Organização Mundial
de Saúde, adota o verbete
"Hanseníase", o qual "inclui doença
de Hansen e infecção por
Mycobacterium leprae“. O termo
"lepra" não figura na sinonímia.

k a seguinte a classificação da han-
senfase, seus tipos e grupos:
030 Hanseniase — inclui doença de

Hansen, infecção por Mycobac-
terium leprae.

030.0 Hanseniase Virchowiana (tipo
V). Maculosa, difusa, infiltra-
da, nodular, neurftica.
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Mesa-redonda sobre
Prevenção e tratamento das se

Patrocínio do Departamento de
Hospitais de Dermatologia Sanitária

Hospital Padre Bento, São Paulo
— 28 de outubro de 1978

Presidente: L. J. B. MAIA. Relatores:
D. W. A. OPROMOLLA, W. BELDA, L

Progressos em hansenologia da XXXIII

Patrocínio da Sociedade Brasileira
de Dermatologia — Seção Regional
do Estado de São Paulo, Sociedade

Brasileira de Hansenologia e
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30.1 Hanseniase tuberculóide (tipo
T). Maculosa, maculoanesté-
sica, neurftica.

30.2 Hanseniase indeterminada
(grupo I). Maculosa, neurftica.

30.3 Hanseniase dimorfa (grupo D).
Dimorfa ou "borderline", infil-
trada, neurftica.

30.8 Outras.

30.9 Tipo não especificado.

A "Classificação" foi editada pelo
entro da O.M.S. para Classificação
e Doenças em Português, Ministério
a Saúde, Universidade de São Paulo e

rganização Pan-Americana de Saúde.

epra" no Brasil

ocumentos oficiais, determinando sua
ubstituição pela palavra "hanseníase".
0 Senado aprovou projeto de lei de
autoria do senador José Lindoso, que
pud Jornal da Assoc. Méd. Brasi l e i ra ,
20(986):4, 1978.

hanseníase
qüelas nas extremidades
A. ROTBERG (Dermatologistas) ; M.
LAZZARESCHI, G. ELIAS, A. M. RE-
ZENDE, N. SUGUIMOTO, M. PA-
TRONY CAMPOS (Ortopedistas) ; J.
A. NIETO, JEOVÁ BARROS, H.

OBO (Neurologistas).

Jornada Dermatológica Paulista

Departamento de Dermatologia da
Associação Paulista de Medicina.
São Paulo, SP — 17-18 de agosto

de 1979



Notícias 127

Coordenador: J. PESSOA MENDES

R. D. AZULAY — Imunologia da han-
seníase: estado atual e perspectivas.
W. BELDA — Avaliação dos resultados
obtidos com a atual orientação profilá-

tica da hanseníase, em São Paulo. D.
W. A. OPROMOLLA — Estado atual
da Terapêutica da hanseníase; avalia-
ção dos resultados. F. E. RABELLO
— Classificação da hanseníase: idéias
atuais.

Curso básico de hanseníase

Patrocínio do Ministério da Saúde,
Secretaria Nacional de Programas
Especiais de Saúde, Divisão Nacional

de Dermatologia Sanitária.
Execução: Faculdade de Medicina da

Universidade de São Paulo,
disciplina de Dermatologia.

São Paulo, SP — 15 a 25-10-1979
Coordenador: ESTEVAM DE

ALMEIDA NETO
C. E. R. T. RUDGE — Etiopatogenia,
S. A. P. SAMPAIO e A. J. T. MAR-
CHESE — Noções de Imunologia e

Histopatologia. ESTEVAM DE AL -
MEIDA NETO — Classificação e clí-
nica. V. A. ZAMITH — Diagnóstico
e diagnóstico diferencial. N. PROEN-
ÇA — Terapêutica. LEONTINA MAR-
GARIDO — Epidemiologia e profilaxia.

Exame dermato-neurológico de por-
tadores de dermatoses, contatos e
doentes, Provas da histamina, pilocar-
pina e técnica de biópsia, colheita de
material, coloração de lâmina e bacilos-
copia. ESTEVAM DE ALMEIDA
NETO — Discussão sobre o curso.

XV Curso Internacional de Leprologia para Médicos

Sanatório San Francisco de Borja de 28 de Septiembre al 6 de Octubre
Fontilles, patrocinado de 1979

por la soberana Ordem Militar de Malta Dirección: Dr. J. TERENCIO DE
— Alicante — Espanha LAS AGUAS

XXII Curso Internacional de Leprologia

Sanatório San Francisco de Borja de
Fontilles, patrocinado

por la soberana Orden Militar de Malta
— Alicante — Espanha

para Misioneros y Auxiliares Sanitários

15 de Octubre al 3 de Noviembre 1979

Dirección: Dr. J. TERENCIO DE
LAS AGUAS

Ernani AGRICOLA

Ernani Agrícola foi um lutador in-
fatigável que sempre se bateu por um
sublime ideal: dar ao Brasil melhor
saúde. Como bom mineiro que era, ele
trabalhava em silêncio. E como traba-
lhava! Com que entusiasmo, com que
fibra ele lutava. Voltado para o setor
da hanseníase, Ernani Agrícola cons-
truiu, reformou, ampliou, organizou e
administrou diversos estabelecimentos
estaduais e federais de combate à han-
seníase: hospitais, dispensários, preven
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órios e serviços administrativos. Além
e ter escrito vários trabalhos científi-
os sobre hanseníase, ele foi autor e
o-autor de numerosos regulamentos,
ormas profiláticas' e projetos de leis
elativos ao combate à hanseníase.
Ernani Agrícola representou o Brasil

m vários Congressos Científicos, so-
retudo de hansenologia. Fundou e
residiu diversas associações cientificas,
ntre as quais a Associação Brasileira

e Hansenologia, a Sociedade Brasilei-
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ra de Higiene e a Sociedade Brasileira
de Engenharia Sanitária. Foi membro
de numerosas sociedades médicas na-
cionais e estrangeiras, bastando citar
a International Leprosy Association, da
qual foi Vice-Presidente. O "curriculum
vitae" de Ernani Agrícola é qualitativa
e quantitativamente muito grande.

Deixamos propositalmente para o fim
o que nos é muito caro. Referimo-nos
às publicações do então Serviço Nacio-
nal de Lepra e ao Instituto de Leprolo-
gia. Revistas, Monografias, Compên-
dios e Tratados de Leprologia foram
publicados por iniciativa de Ernani
Agrícola e constituíram preciosas con-
tribuições à hansenologia, então muito
carente de fontes de estudo. Os princi-
pais trabalhos de nossos pesquisadores

foram aí publicados. O Instituto de
Leprologia que ele fundou, bastaria,
por si só, para consagrá-lo à
admiração e aos respeitos dos pósteros.
Desse glorioso Instituto saíram
preciosos trabalhos de uma plêiade de
pesquisadores denodados e devotados,
que muito honram a hansenologia
nacional e internacional.

Hoje, neste mesmo Instituto que
Ernani Agrícola fundou, nesta sessão
da Associação Brasileira de Hansenolo-
gia que ele também fundou, nós, com-
muita justiça, gratidão e saudade o
homenageamos.

Do necrológio

MESQUITA, A. P. Bol. Div. Nacional Der-

matologia Sanitária, 87(1/4):87-89, 1978.

Rubens Guimarães FERRI

"De elevada correção moral, perten-
cente a uma ilustre e digna família de
professores, inteligência lucidíssima,
espírito lógico e dedutivo, o eminente
colega e amigo nasceu para investigar
e ensinar. Grande, tanto pelo lado
espiritual quanto pelo científico. Com
sólida cultura, Rubens Guimarães Ferri
projetou-se no campo da Imunologia,
conquistando após brilhante concurso
o honroso titulo de livre-docente nesta
disciplina, junto ao Departamento de
Microbiologia e Imunologia do Instituto
de Ciências Biomédicas. Fez-se admi-
rado e respeitado por todos. Conhecen-

do profundamente as técnicas imuno-
químicas, deixou-nos trabalhos básicos
no campo das imunoglobulinas, dos pro-
cessos de fibrinólise in vivo e da estru-
tura antigênica de vários parasitos.
Orientou dezenas de teses, deixando
numerosos discípulos que haverão de
prosseguir em seus vitorioso trabalho".

LACAZ, Carlos da Silva. O Estado de São Paulo, São
Paulo, 1.° set. 1979. Suplemento Cultural.

Rubens Guimarães Ferri foi colabora-
dor de "Hansenologia Internationalis",
tendo feito parte de seu Conselho
Editorial.

HANSENÍASE: RESUMOS E NOTICIAS

Conforme notícia divulgada no volume 3, número 2, de 1979, de "Hansenologia
Internationalis" o periódico "Hanseníase: Resumos e Notícias/Hanseniasis: Abstracts and
News" deixou de circular. Os resumos mais interessantes da literatura hansenológica serão
publicados em seção especial de "Hansenologia Internationalis", a partir deste número.
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